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GAZETA DO SERTÃO

Camuixa-Guande, 18 ue Outubro de
1889.

O ÜOSIREIO
Dissemos que os estafetas cia capital e do

sertão chegam aqui ambos ao mesmo tempo,
nos dias 3, 13 o 23j de sorte quo se, dó cen-
tro, vem uma carta, quo exija a expeCÍiçào ile
outra para a capital, ou vice-versa, torna-se
isso impossível, porcino, apenas chegados,
osestaíetas são logo despachados.

Dahi resulta demora nas relações comnier-
ciaes e em todos cs demais gêneros de cor-
respondencias ; e ò bem de ver (pie os pre-
juízos nào hão do ser pouco consideráveis.

Para obviar a semelhante inconveniente
grave, tomamos a liberdade de recoinmen-
dar ao illustrado administrador do correio o
alviírc seguinte, de bem fácil execução.

Determino g. g.a provisoriamente, em-
quanto o numero de malas expedidas om ca-
da mez não for auginentãdo, que os estafetas
imegavm a esta cidade, tanto o dó centro
como o da capital, nos mesmos dias em que
atualmente, 3, 13 e"23> pelo menos ás I
•horas da tarde, mas que somente sejam des-
Pichados lio dia seguinte ás 9 horas da ma-
nhà.

•Já assim haverá tempo para se responder
Pelo mesmo correio as cartas quo forem re-'eeidajs e enviar pura o sertão ou para a ca-

pitai as que vierem de caminhos opposlos.
Outro ponto para que chamamos a atten-

çào do senr administrador ê a falta do coníi-
anca que inspiram osestaíetas para a con-
ducçáo de dinheiro.

Nào sabemos se ha justiça em semelhante
falta de confiança ; o que é exacto e quo ella
existe ; é bem fácil de comprehenclér que
dahi resulta grave damno para o serviço pu-
blico.

Torna-se necessário quo alguma medida
seja adoptada pela administração dos cor-
reios alim de que cesse tamanho iuconveni-
ente.

Vamos a «m outro íacto que, alem de for-
necer grande prova de atra/.o, constituo uma
inconcebivel falta de tino o sonso.

Muitas vozes temos recebido cartas da
Conceição do Piancó, outras da. villa daPrin-
ceza, outras ato da cidade do Areia, distante
da dc Campina 9 léguas, por via da capital.
Quer islo dizer que quem deseja communi-
car-se desses tres pontos, para somente fal-
lar delles, com a cidade de Campina Grande,
tem necessidade de enviar as cartas pelo
correio para a capitalj afim de serem ellas
remettidas então da capilal para Campina:
de sorte que, uma carta de Areia para esta
cidade:* em lugar de gastar em caminho ai-
gumas horas, necessita para chegar a seu
destino alguns 20 dias de viagem.

Progresso do earangueijo na verdade 1
E' indiscutível que ahi ha vícios.provem'-

entes sem duvida de alguma má organisaçáo
do serviço publico dos correios.

Tendo nós somente em visla apresentar
considerações sobre o modo irregular porque
é esse serviço feito., dispensamo-nos de apre-
sentar qualquer projecto ou esboço de refor-
ma, para o qual, alem de nào estarmos ain-
da sufíicientemente preparados, reconhece-
mos que de modo nenhum devemos concor-
rer, vislo como o iutelligente administrador
tio correio nào terá necessidade do nosso au-
xilio para oollouir na devida altura o serviço
tia repartição que lhe foi confiada.

Esperamos que 8. S." tome em considera-
ç.ào nossas modestas ob.seavaçõos, que são
feitas tão somente em bem do serviço publi-
co.

Já que tratamos do assumpto, não lermi-
liamos sem pedir mais á 8. S.,- uma ligeira
explicação'; •»,-¦¦

Ha íim empregado do correio nos trens da
companhia da estrada de ferro Condo d'FJu,
assim se iios aTíirma.

Desejamos saber quaes são as funcçòes
desse empregado. -

Desde que tom o titulo de correio., parece-
nos que devia conduzir, como lodosos ou

redacção enviado da estação de Mulungu pa
ra a capital um maço de jornaes, recusou-se
a recebel-o o fidalgo estafela dos trens alie-
gando que os 'o riae; p >avam muito.

Tenha a bondade de dizer-nos o senr ad-
ininistrador do correio se esse procedimento
6 regular.

O te_*_*i.92*io hrazüeiV»
m

tros correios, cartas, jornaes. encommendas,
etc.

Acontece, entretanto, qno havendo esta

No importante c luminoso trabalho
do coronel Dr. Augusto Fausto de Sou-
za, a que nos referimos, e de cujos da-
dos nos servimos nestas ligeiras" consi-
durações, ha um plano bem delineado
e reflectido para uma nova divisão ter-
ritorial, creando-se mais 20 provinciâs,
e assim elevando-se a 40 o numero das
circumscripções administrativas do Im-
peno ; todas ellas com divisas naturaes,
bem claras e definidas.

Aproveita elle das actuaes províncias
o que é possível, alargando os limites
das menores e subdividindo as maiores,
de modo a estabelecer um certo equili-
brio entre os diversos elementos varia-
veis de.cada circumscripçáo, a saber :
área, população, rendas, etc.

O território, que actualmente forma
a provincia do Amazonas,, em seu en-
tender, comporta a existência de cinco
circumscripções, todas ellas ainda de
amplas dimensões.

Alem de uma com os mesmos nomes
da provincia e capital actuaes, quatro
com as seguintes denominações : Ja-
pura, Solimões, Mio Negro o Madeira,
cujas capitães seriam Tocantins, Tellé,
Barcellos e Borba.

No território do Pará, alem de uma
provincia com a mesma cidade de Be-
léiri por capital, haverá logar cie esta-
belecer tres outras : Pinzonia, capital
Macapá, Tapajoz, capital Santarém o
Xingu, capital Gurupá.

Na provincia do Maranhão se poderá
crear outra, a do Turyassú, com a
mesma denominação para a capital, e
ainda uma terceira, interessando os
territórios dacjuella e da sua limitro-
phe, o Piauhy, com o nome de Urus-
stihy.

Na da Bahia quatro, sendo as pro-
jectadas as de S-. Francisco, de ilhéos
ou Montes-Altos e de Porto Seguro, ou-
jas capitães seriam Barra, Cannaviei-'ras 

e Caravellas,
Na cie S. Paulo mais uma, a do Tio-

té, capital ítapetininga.
Na do Rio Grande do Sul mais uma,

a do Uruguay ou Missões, capital Vae-
caria.

Na de Minas Geraes mais duas,
as cie Paracatú e de Minas do Sul ou
Sapucahy.

Na de Goyaz mais uma, a do To-
çanüns, capital Porto Imperial, c em

Matto Grosso, finalmente, mais tres,
as de Diamantina, cuja capital seria a
actual cidade de Cuyabá e as do Ara-
guaya e Amambahy,' cujas capitães se-
riam Água Branca'e Miranda.

A provincia, que fica delimitada com
o nome de Matto Grosso, teria por ca-
pilai a cidade da mesma denominação..

Todas as províncias actuaes são con--
servadas com os mesmos nomes e ca-
pi taes respectivas excepção íeita da ul-
tinia acima mencionada ; corrigidos,
modificados ou alterados os limites que-ura têm.

_ Actualmente a mais extensa provin-cia é a do Amazonas com 66.300 le-
guas quadradas e a menor a de Scrgi-
pe com .1.360.

No plano proposto a maior será a dc
Solimões, que daquella se destaca com-
1.7.200 léguas quadradas e a menor a,
do Rio de Janeiro com 2.300.

A provincia cie Sergipe passa a ter
uma superfície de 2.800 léguas qua-
draclas, auginentanclo á custa do terri-
torio da Bahia, o as do Espirito Santo
com 1.560, do Rio Grande do Norte ou
de S. Roque, segundo Ayres de Casal,
com 2.000, das Alagoas com 2.035,
de Santa Catharina com 2.580 e da
Parahyba com 2.600, ficarão tendo zi
primeira 2.360, a segunda 2.700, a .
terceira 2.550, a quarta 4.200 e a
quinta 3.200, ultrapassando as raias
que ora lhes estão traçadas:.

Em conseqüência, o Ceará, que se
estende sobre uma área de 3.627 lcgu-
tis quadradas, ficaria circumscriptò a
3.400, perdendo uma parte do seu ter-
ritorio comprehendido entre o Jagua-
ribe e Mossoró ; Pernanbuco pasmaria
de 5.287 a 4.400, Bahia de 14.836 a
6.350, o Rio de Janeiro de 2.400 a
2.300, perdendo a parte que na costa
se estende de Itabapoana ao Parahyba,
o Paraná de 7.700 a 6.250, o'Rio.
Grande do Sul de 8.230,a 5.100.

Nada. ha que oppôr ao plano propôs-
to pelo lado da extensão territorial,
porque comparando-se as dimensões
das projectadas circumseripeões admi-r
nistrativas com as dos diversos estados
europeus e americanos, a vantagem
ainda é para aquellas.

A provincia do Amazonas, a nossa
maior cireuinscripção territorial, com
66.300 léguas quadradas, iguala me-
tade da Prússia européa ou cinco vezes
a Fra.nca ; e Sergipe, a menor, queconta 1.360 ó todavia maior do cpie a
Dinamarca, cio que os Paizes Baixos,
do que a Bélgica e ainda outros esta-
dos.

Pela nova divisão territorial propôs-
ta, a maior provincia, aclo Solimõts,
com 17.200 léguas" qua iradas, ainda
assim Ficaria igual a quasi todo terri- ,
torio da Hespanha, accrescido de dms
vezes o do reino da Hollanda : e a mu-
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bor, a do Rio de Janeiro restaria com
tinia superfície quasi igual á que conta
áctuahnerite, excedendo a do Portugal.

Das 40 provincias 22 são marítimas,
Com uma costa de grande extinção e
Vários portos sobre o oeeaiio, é 18 ctín-
traes, nias banhfídas todas' êjlás por
Volumosos rios, francamente navega-
Veia';

Os Estados Unidos, em uma super-
íicie de ISòl, 710 kilometros tjitàdfti--
dos, contam 46 circumseri peões, itsà-
1)er : 38 estados e Oito territórios ; d
Brasil, coni 8.337.2.18 kilometroá qtíá-
jírados.; abrange apenas 2ÍJ circums-
êripçòes administrativas1; de. entre as
quaes- Amazonas e MáttO Grdâáo _o-
bresaem por sua extraordinaiuft exten-
São:

A primeira destas com 1.897.020
kilometros quadrados, como se vê do
trabalho estatístico do Sr. J. P. Fa-
villa Nunes, sobre a população, terri-
torio e representação. nacional do Bra-
sil, se divide em 15 municípios, cada
um Com a media de 126,468 kilome-
tros. isto è, uma superlide pouco inle-
1'ior á da provincia de Pernambuco.

A segunda se reparte por 10 muni-
ei pios, oííerecendo cada um a media de'137.965 kilometros, isto é, uma arca
quasi metade da que occupa a provin-
tia dc S. Paulo j, relevando notar que
um só daquellcs municípios, o de
SanfAnna do Parnahyha, constando
de uma parochia única,' mede 158.273
kilometros, isto 0, uma superfície quasi
igual ás das provincias do Ceará e Rio
Orando do Norte reunidas.-

j. P.

ACíSlICULTUitA

Ú eoiífiteii'3 da índia
"VANTAGENS 

DÉ SUA CULTURA 10 BRAZIL

( Diário Q/ficidí j
II

Dissemos quo o lucro que proporei-
ona o coprah é superior ao milho e as-
sucar bruto.

Elíectivarnente, o terreno arenoso da
«ona que borda o múfj apropriada fto
Coqueiro, não se presta a outras cultu-
ras e vale menus quê o das zonas cen-
tráes e férteis que exige a caiína e o
inillio.

O transporte é mais barato qtiê o
daquellcs gêneros, executando-se dire-
cl a mente pela navegação costeira,' tão
segura c regular ao norte do Brazil,
emito em um rio y& despeza da produc-
ção se reduz quàsi á dá Colheita e ex-
tracção da amêndoa3 pois o Coqueiro
dura mais de 80 artnós e é insignificante
o trabalho da conservarão das plantas,
não havendo quasi necessidade de ca-
pinar o terreno, qne naturalmente se
Conserva limpo.

Ássiiil- pelo mesmo preço do milho e
do assucar bruto^ a produceão do coprah
ii mais lucrativa, e por isso forçosa-
mente" áe desenvolverá, logo qile se der
a conhecer o preço que obtém nos mer-
nados Consumidores.

Para a nova iridusti'ia rtào faltam
braços1 no littori.ll domOrte, onde se a-
cham fixadas numerosas famílias, vi-
vendo quasi exclusivamente da pesda.
A força dessa população, perdida eiil
grande parte, será aproveitada no pre-

/paro do coprah, melhorando muito suas
¦condições de existência pelo trabalho
' regular e lucrativo, e Contribuindo ao
hiesmo lempo para augmento da í-jque-

.sa úublica»
Com a população fixada rtò littdral

oo nOfte pouco produzia a do interior
lias províncias do Pará e Amazonas dn-
tos que o commercio coadjuvado pela
navegação a vapor lhe fosse oíferecer á
põr-ta os gêneros da indústria eiti troca

Ahú pròductos vegetacs, Cuja exportação
Octiia!mente representa cerca de > *,;
SB,Dffi) $&, quando aritigatiiente não
^diáièít^ri 3,000,0(30$.

U ^Verriii? púd<i dtfitóM* ;t|â nlodo

muito eííicaz para crear a industria áa
coprah e desenvolvei" a diluirá do . do-
queiro, isenipfando o gênero dos direi-
tos de exportação, 0 concedendo pre-
mios ás pessoas que elíéetiüírttof a
Irritação de unia determinada super-
ficio de terrehò;

Preparà-sè d coprah, extí*áÍlÍndo-sfe
a amêndoa do coco de lilodo qüe fique
reduzida ri, fembutüs de tjüátrd emiti-
rii&tòã.; (i i/2 pdljegíídãs) e expon-
dq-ií M sol M esteiras grossas, tabo-
leiros4; dü, Grii idtinio caso, sobre areia,
durãrilé cinco a sete dias, conforme a
estapo ; e coiiio a chuva e sereno não
prejudicani d gênero, pode conservar-se'
fiòr isáò exposto ao tempo até ficai' sec-
co e em estado de ser expedido. *

O coqueiro começa a frnctiíicar regu-
larmentc ao fim M seis annos, e produz
liem durante mais Ai $0 afifiOS;

Os direitos' dos gêneros importados
para pagamento do coprah compensam
largamente o favor da isempção da taxa
de exportação, e mais ainda, os lucros
indirectos resultantes do movimento
eommerciul que promoverá a nova in-
dustria, digna certamente da attençáo
do governo imperial.

O Sr. conselheiro Antônio Prado,
que oecupava então a pasta da Agri-
cultura, expediu immcdiatamefite uma
circular aos cônsules braziloiros na Éu-
ropa, exigindo informação sobre a im-
porlaçào do coprdli, preço e Consumo
do gênero, principaes importadores^ e
fabricas em que é aproveitado;

(Continua.}
i ¦ i—a——__—__——_____»

(* ) i\'ão será melhor deixar o coco vela V
(Nota da Iíedacçdo.)
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Syiiflpsi* das sesiiiài-iàsi.
C-iJittinuaçuo do n,° 'c2.

Oraniaaiie
Governador Fernando do Barros e VasCon-

cellos.
Francisco Riheiro Santarém, morador nO

Cabo Branco desla capitania, que elle não leio
terras siias eiíi qne püssa viver e porque no
rio do Gramame pura parle do sul está uma
sorle de terras e sitio que íoi de Pàschoal de
lktrros, homem amigo eiii deíuneto, donde
foi morador, não teve filhos nem herdeiros,
as qnaes estão devolutas, quer que se lhe
laça mercê dellas o juntamente de Iodas as
sobras, que se acharem pelo rio acima alé
entestarem oom as (erras que íoniui do ca-
pilão Mathias da Rocha e do capitão Manoel
Nunes de Souza e dos herdeiros de Manoel
Francisco. Fez-se Concessão, como opinou
o Provedor,"do meia légua em quadro no rio
Gramame pára parte do sul com a condição
de hírgãr appareCoiul.o senhorio com justo
titulo aos 28 de Junho de I707i

WBosiioabjt

Governador Fernando dé Barros Vascon-
cellos.

O capitão João Gajo da Cruz, morador
nesta cidade, ({ue peto í'io Momüaba acima,
começando das testadas dás terras dós her-
deiros de Nicolau Camello,- ((onde tem m'etidò'
um marco até ontetefar Com terras de Auto-
hio Machado se acfiapOruma Contra parte
do dito rio terra il evoluía sem" (pio' seja1 dada
ti pessoa alguma., qne será pouco' màíS otl
menor? duas léguas, e pede à dita terra em
Sesmaria em remuneração de serviço feito a
S. M; Fez-se a Concessão de 2 legoas clè
comprido 01 de íárgO, (pie começa na testa-
da dos herdeiros de Nicolau Camello pelo rio
da Momoaba acima aos 20 de Junho de 1707.

Ciii-iiuatasi
Governador Fernando de Barros o Vascon-

Cellos:
O padre Mathias Tavares de Castro e Fran-

cisco de Britto Bezerra, moradores na capi-
tania de Itamaracá, que haviáo descoberto
algumas terras no rio GUrimàtáu] que esta-
vão desaproveitadas e sem possuidor, e co-
trio tinhào muito gado sem terras bastante
para acoiilmodar lhes era necessário a cada
um três legoas de comprido e urna de largo
começando as ditas seis legoas dc terra nas
ilhargas da terra que tem povoado o Padre
Francisco Ferreira, visinho ao dito rio, lican-
do a lagoa, qne ha no tal logar. chamada da
Pedra, no lilelb das ditas • seis legoas, porque
sò assim podião ter gado rias ditas terras em
razão de se aproveitarem das agoas da lugôa
das mais visinhas^ pediáo as seis legoas de
Comprido com duas dc largo.

Fez-se a mercê das seis legoas de COlUpri-
do mas somente com uma de largo por car-
\ú de '17 de junho de 1707.

?SS5W=¥»»4[3.-j=s^9avSg

Carta de sesmaria de um curral de peixe
no realengo do forte do Cabedello ao Alferes
Anlonio de Mello Dourado aós 11 de Julho de
1707;

(Chntinúd)

Auxílios » Lavmira. — Sa-
be-se que o governo celebrou um ue-
ôórdo com vários bandos para auxiliar á
lavoura por meio de empréstimos de di-
nheiro a dilíereníes prftsos.

Varias pessoas nos têm escripto, in-
terrogando-nos sobre os titules e mais
papeis com que devem instruir suas
petições.

Para satisíazeWis publicamos abaixo
o elenco dos doémmmtos necessários
para os empréstimos em questão, tanto
sob iiypotheca, como sob penhor agri-
cola.

JÍijpolíiecu.
I. Titulo ou titulo» pelos quaes o

proponente mutuário adqiicriu a pro-
jífiedade do inimovel oti immoyeis, de-
vidamente traiiscriptoS no registro de
jivpòthèças da comarca de sua situação
(sendo escripthras publicas ou parti-
eu Ia res).

Sendo possível apresentará também
os títulos de seus"ante-possuidores.

A) Quando a propriedade do immo-
Vel dorivar-se unicamente da diuturni-
dade da posse pelo tempo necessário
para elíoctuar-se a prescripção aihpii-
sitiva (30 nnnoe), o proponente deverá
provai'; por meio de justificação pro-
Cessada no juizo civel, a qualidade da
sua posse; isto ó, que ntmCtt íoi ftlrba-
da, nem interrompida, e nem se funda
em titulo precário.

Li) Quando a propriedade do immo-
Vel se derivar de oecupaçào primaria,
nesmariü ou alguma ou Ira concessão de
ttírrdnojs deVoititos e fòr o caso depen-
dente de titulo de legitimidade ou de
revalidarão, deverá sor este exhibido.

II. Certidão negativa de qualquer
acção real ou possessoria sobre o im-
movei ou im moveis oííorecidos em hy-
potheoas, ou recisoria dos títulos.

Esta certidão deve ser passada pelo
distribuidor do tértttü da situação do
inlniOyel e também do domicilio do pro-
ponente mut.uariOi ou pelos escrivães
do CÍVel se não hotiVer distriliuidor.

III. Quitação passada pela estação
Fiscal competente e quanto ao imposto
predial, sendo o immovel urbano, e do
pagamento do foro ao senhorio, sendo o
terreno íoreiroj e ainda documento por
onde se prove que o senhorio foi auto-
risado pelo governe a aforar, so o im-
moVel fòr foreíro á corporação de mão
morta.

IV. Consentimento expresso do tutor
ou curador e alvará de autoCisaçáo do
juiz de orphãos, se o immovel pertencer
parcial ou integralmente a orphâo otl
interdlcto,

V; Titulo legal de medição de terras,
havendo '' .

M? ti-, Ba^in a medição amigável Com

ap|)rová(;ão de todos os confrontantes e
homologada por sentença.

tófítretanto, a hypotheea pôde ser
couíráhicfá antes da obtenção do titulo-
legal de medição, uma vez que, pelos
titules do propriedade, vistoria dos a-
va'íi«dOres e informação colligida dos
confrontantes e visinlios, possam ser
discriminados ou reconhecidoK com pre-
cisão os limites da propriedade rural.
ltf__ n'este caso o mutuário lica consti-
inicia na obrigação de, em prazo razo-
avel que lhe será marcado, promovei* a
Medição c' a presen tal-a ao banco mutu-
ante.

Vi; Declaração assignada pelo pro-
poncfíite ninítuario de seu estado civil,
a ütlhci". Se é ou íoi casado, quantas'
vezes, e qual o regimen do casamento,
no ^aso de ser fallecido algum dos con-
jfiges, Certidão de haver dado partilha.

Idem de estarem ou náo os seus bens';
sujeitos a quaesquer responsabilidades
por h^potheeas legaes.

A declaração relativa ao casamento
deve ser assignada por ambos os con-
jugos', caso existam ambos, e acompa-
nliadtt do contracto anlenupcial, str
liou vem

Vil. Depois de feita a inscripçáo da
hvpotheca, certidão da integra do re-
gistro, afim de pela mesma, se verificar
SO está em devida forma, e outrosim
certidão em relatório, passada pelo of-
íiciàl do registro, de ficar a hgpothecd
inveripla em primeiro lugar e sem con-
eurreincia de outras hypolKecas de toda e
qualquer espécie, nem de transcripção de
ônus reaes, nem da de alienação do im-
moVel hgpolhecado. •

% \\\ Si o domicilio do mutuário não
for na mesma comarca da situação do-
immovel hypotheeado, deverá lambem
exhibir certidão negativa da inscripçáo
de quaesquer responsabilidades por'
hvpothocas legaes, passada pelo official
do registro de hypothecas da comarca
do dnmicilio.

Penhor agricota.
í. Titulo dê propriedade do immovel,

devidamente transcripto no registro de
hvpoíhrcas (sondo escriptura publica
oti particular).

NAo sendo o proponente mutuário o
próprio dono da terra, porem arrenda-
tario, colono ou pessoa autorisada para
Ctiítival-a, deve ser exhibido o contra-
cto que hotivei*; acompanhado do con-
sentimento expresso do proprietário do
itumovol para a celebração do contracto
de penhor agrícola.

II. Consentimento formal do credor,
si o immovel estiver gravado por hypo-
theca e o penhor for constituído em
bens ou cousas sujeitas ao vinculo hy--
potbeca rio.

III. Certidão negaiiva de penhora,.
seqüestro ou arresto passada pàlo dis-
tríbiiidor do lermo da situação do im-
mòVel e tambrutl do domicilio do propo-
nente mutuário, oil. pelos escrivães do
civel e execuções, se náo houver distri-
büidor.

IV. Depois de inscripto o penhor,
certidão, em relatório, passado pelo of-
íicial do registro de hvpothecas, de f\-
edr a inscripçáo em primeiro lugar sem
concurrencia.^

% ll.-— Ã. insçripGao das escripfuras
de penhor agrícola Jeve ser feita no li-
Vro n. 6, destinado, pelo art. 13 do re-
gulamento n. 3453 de 26 de Abril do
1865, para a transcripção do penhor de
escravos, collocando-se na casa dos no-
mes e característicos destes a declara--
ção do objecto do penhor agrícola.

Esta deliberação, approvada pelo a-
Viso^cirCidar do ministério da justiça
rt, U de 30 de Junho de 1886, 6 de
duração provisória, emquanto nào esti-
verem lindos os livros supra-alludidos
(pie desCarte são aproveitados.

f-Uiço íirti5*»i:tn i —• No intuito
de darmos a conhecer a nossos deitores
até que ponto tem chegado a força de
vontade, quando se iinpoe a solução de
uiü problema hitrincado-, trasladamos.



Gazeta do Sei^tâo.
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da Gazeta do Norte a seguinte noticia i
respeito do poço artesiano que se está
eoiistrtiindo em Canafistula, da provin-
ciado Ceará.

Compare-se o esforço dos cearenses
com o desanimo de nossa população,
que, cavando simples cacimba, perdem
as esperanças de encontrar água, desde
qne a excavação dá em pedra ou attin-

-ge alguns 20 ou 30 palmos :de 
proftin-•didade.

Eis a noticia :
«Sobre o poço. artesiano, que se está'construindo em Cánafistula, nesta pro-

vincia, a Guziítk de Noticias publica in-
tere.isantés ciados, fornecidos pelo seu
consíruçtòr, o dr. Armstroug, ex-con-
sul dos Estados Unidos, que para ali
•se retira.

Ã 17 de agosto a profundidade do
poço attingia a 1600 palmos.

Na perfuração feita até essa data,
diz a Gazeta, encontraram-se 15 cor-

! rentes ou veias d'agua, tendo a maior'(fellas doiis palmos de largura. Foi
esta ultima encontrada a 700 palmos
abaixo da superfície da terra. Ainda
náo se sabe qual o volume d'aguaactu-
ai mente fornecido pelo poço, per náo
ter chegado dos Estados-Unidos o ins-
trumento destinado a medij-a, e que
chegará brevemente a bordo do «Bootli»
que sahiu de New York a 20 do mez
passado. 

'
Nos trabalhos da perfuração encon-

trou-se, na profundidade de 15 palmos,uma camada de ílint branco, rocha du-
rissima, da espessura de 8 1/2 palmos;

Tem-se encontrado outras camadas
desta roolia, debaixo das quaes as mais
das vezes ha correntes d'agua.

Também tem-se encontrado água
debaixo dos camadas de granito, quesão em pequeno numero. A formação
d'essas camadas é em geral de mica e
quartzo.

O empresário e seu engenheiro chefe
djzem que nunca encontraram camadas
tá» resistentes, nos • "r-niuimeros, traba-
lhos desse genei*Kipie;fizeram nos Es-
Lados Unidos.

O illustre engenheiro americano pre-'

«Confiar em si e tornar-se indepen-dente, Cozinhar e fabricar bom pão.?azer camisas. Náo usar trancas pos-tiças. Abolir o pó de arroz. Usar sa-
patos commodos e de sola grossa. Fa-zer os vestidos próprios. Pontear mei-as e pregar botões. Dizer sim ou não,como Christo nos ensina, e dizel-o com
o coração nas mãos. Usar vestidos dechita e não se envergonhar disso. An-tes correr e saltar do que dar em tísica.Preferir a boi reputação do noivo aodinheiro que elle possa fer. Ter a casa
bem arranjada e cada eousa em seu lo-
gar. Subordinar a despeza á receita e
economisar alguma eousa. Não tratar
com intemperantes e dissolutas. Prohi-
bir-lhes o aperto da cintura como naChina se lhe prohibe o ópio- Fazer ver
que o afastamento da economia conduz
á pobreza. Mostrar que um rapaz in-
dustrioso e bem comportado vale mais
que uma dúzia de peraltas e ignoran-
tes. Aprender todos os dias alguma
eousa pratica, embora pareça árida,
porque sempre fica tempo para o idéia-
lismo. Fazer comprehender que a pres-são das ligas e dor dos callos náo po-dem aíormosear as formas humanas.
Finalmente, regular a educação confor-
mo a posição dos pães, sem todavia
prejudicar os devores domésticos. »

Villa ila €oiiceiçito — Dessa
Villa recebemos a seguinte carta :

« Villa da Conceição, 15 de Sctem-
bro de 1889.

Illm. Sr.—- Continua progressiva-
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tendia, apresentar ao sr. ministro" da
••agriculturaoito amostras de pedra ti-
;rn<Ja á diilerentes gráos de proíundi-''¦dade.

A 15 palmos encontrou-se crystal ;^a 250 mica e quartzo ; a 430 mica c•quarto), formação de sandstone, a 560
ijlint,; a 950 uma pedra escura, ainda
mão analisada ; a 1100, granito e mica;
¦a 1400, flint; a 1600, mica e quartzo,sendo este o predominante.

A primeira água encontrada era sa-
mbra; porem, a pouca profundidade•encontrou-se água pura em tal abun-'dancia qne na mistura náo se podia•descobrir vestígios de sal.))

laterrapa.í» de cab —Já
•em tempos, n'uma interrupção do cabo
submarino, ao norte do Império, veri-
licou-se qiie um peixe de grandes di-
mensões, depois reconhecido ser um
espadarte, havia deixado entre os lios¦de accáo um dente Colossal,

Agora, na ultima interrupção dada.•a 43 milhas ao sul de Santa Catharina,-imUacto náo menos estranho oceorreu.
Unia grande baleia, ennovelando-se

no cabo, tornou-se presa por triplicobaraço e ali debateu-se até á morte,
Suspenso o cabo para 

"ser 
reatado,•como acaba de acontecer, nelle veiu átotm dágua o grande.animal> que me-"dia 50 pés do longo.

Uma vez fora d'agua, porem, a sua
Recomposição pronunciou-se de tal mo-•uo a bordo do paquete que fazia o ser-viço de ligação, qiie necessário foi á
fKf fp nav'<) WÇar uo fundo o corpo
fmrefacto e que a todos provocava Vo-mitos.

mente a horrível secca ! Esteve aqui
o Dr. Jaguaribc, animando ao povocom trabalho do governo, a ponto qne,se náo apparecer o fáo promèttído tra-
bajlio,. morrerão muitas famílias, quehoje podem ainda retirarem-se com os
mesijninhos recursos de que dispõem,
mas que em fim de Outubro nada mais
possuirão, Eu e os demais crentes,
persuadidos como estamos de que dois
illustrados cavalheiros," como o Presi-
dente da Provincia e o Dr. Jagtiaríbe,
nào se animarão com promessas duvi-
dosas a perturbar a viagem de quem
quer que seja em busca de alimentos,
esperamos aneiosos pelo cumprimento
da nalavra empenhada,

ÍSossa câmara municipal tem por.ve-zes representado sobre o estado de mi-
seria a que somos aqui chegados ; te-
mos certeza de que os documentos não
tem chegado ás mãos do presidente
nem tão pouco os baixo assignados do
povo.

De outro modo nao comprehendemos
tanta demora em se dar providencias.

Será o que Deus for servido.
Rogo-lhe que dè publicidade á pre-

senle carta, fazendo chegar ás mãos do
Dv. Jaguaribea Gazeta cm que for ella
tra escripta.—De V. Antônio Pinto Ra-
m. I o.))

officiaes, comprou os precisos bilhetes
de ingresso e tomaram todos assento
ao camarote que lhes pertencia,«Minutos depois apresentaram-se
alguns ingiezes, que, com maneiras
muito pouco delicadas e sem respeito
algum á posição das pessoas com quemtratavam, exigiram dos officiaes brazi-
loiros que incontinenti se retirassem do
camarote, alícgando ler sido previa-mente, a elles, ingiezes, vendido o re-
ferido camarote.

« Não tendo os officiaes bastante co-
nhecimento da lingua ingleza para se
fazerem bem comprehendidos, procura-ram explicar o caso em francez, e dis-
serám ali estarem por motivo de acha-
rem-se munidos dos respectivos bilhe-
tes, comprados a pessoa competente
para vendel-os.

« Furiosos com essa resposta, man-
daram os ingiezes chamar o bilheteiro,
e, eousa singular, não obstante esse
mesmo indivíduo ter sido o vendedor do

.camarote aos officiaes brazileiros, to-
mon o partido dos nggressores e quiz,á força, obrigar D. Augusto a retirar-
se do camarote.

« A' vista deste acto de selvageria,
um dos officiaes puxou premptamentedo rewolver e apontando-o contra o in-
glez tel-o-hia morto, se uma das mui-
tas pessoas que presenciavam o escan-
daloso facto, não lhe tivesse desviado
o braço.

« Seguiu-se então uma luta corpo a
corpo, na qual, tendo os brazileiros
conseguido, completamente fora de si,
vencer os seus adversários, tel-os-hiam
deixado sem vida, a não ser a interveii-
ção do chefe de policia, que acudiu ao
logar do conllicto e terminou a luta,
obrigando os provocadores ingiezes a
retirarem-se do theaíro.

«loraal ala .Parahyba — Um
grave aUenfado acaba de ser praticado
na capital contra a typographia do Jor-
nal da Parahyba, órgão dò partido con-
servador. f

Reconhecemos que a linguagem des-
se órgão de publicidade, depois de stia
jiinceãü com o antigo « Monitor », de
que era director político o l)r. Paulo de
Lacerda, tem-se tornado inconvonieíi-'
te e altamente desbravada.

s as vezes que a imprensa, es-*
quecendo sua nobre missão inslructòra
e civilisadora, segue o caminho da pro-
vocação, outra eousa nào é de esperar
senão a reacçào, com todo o seu corte-
jo de ódios e vinganças ; d'ahi os ex-
cossos irreflectidos, o ataque lamenta-
vei de que íoi victima o próprio jornal
pmvocadoi\

Partidários da liberdade da íntpYen'-*
sa, não podemos deixar de condemnar
em absoluto semelhante desvio da le--
galidade síricta por parte daquelles
que, julgando cbsaífrontar a moral
publica, concorreram para grave desa-
cato a um principio, o da liberdade de
pensamento, qiie por sua essência devia
achar-se ao abrigo de qualquer viola-

« A platéa aprovéííôit-se do conílicto
o os gritos de fora, assobios, etc, etc,
não se fizeram esperar, tendo sPdo no
entanto o principe bastante desrespei-
tado e desfeiíeado.

« Com a retirada dos promotores da
desordem terminou o incidente, e o es-
pectaculo continuou em paz.(i Os ingiezes desordeiros foram au-
toados e submottidos a processo, qiienão teve andamento, devido á interven-
ção do principe junto ás autoridades
competentes. »

s

jHá^aàasi origiuaes — Eis as
Principaes máximas de uma sociedade
^iginal de senhoras, que acaba de or-
&anisar-se em New-YurJí;

O Príncipe O. Augusto-* 0
Echo do Sul, conceituado órgão diário
da cidade do Rio Grande du Sul, tra-
duziu da Franckfurt-Zeitung a seguinte
noticia, que á-Jolha allemá foi enviada
de Sidney (Austrália) em 29 de maio
ultimo.

Conservamos o titulo que á noticia,
deu a folha rio-grandense ;

« Deu-se ha dias em um dos thea-
tros desta cidado uma lamentável oc-
currencia, que tem dado causa a muitos
e series commentarios.

(i Sua alteza. o principe D. Augusto
Leopoldo de Saxe Cebivrgo, neto de
Sua Magestade o Imperador do Brazil,
que viaja como 2.° tenente a bordo do
cruzador Almirante Barroso, dirigiu-se,
pouco antes de principiar o espectaculo,
acompanhado de vários oilicia.es brazi-
loiros, ao theatro Rogai.

a Per uih motivo qualquer, que não
vem ao caso averiguar, communica^ào
alguma foi feita ao director do theatro,
que Sua Alteza pretendia assistir ao
espectaculo nessa noite, e por isso che-
gando ali o principe, acompanhado dos

ffova ieittustria, — Na cidade
de S. Luiz, rios Estados Unidos-, acaba
de descobrir-se mais uma industria:

Anaiysou-se que um heclolitro. de
milho, convenientemente distillado,
produz cerca de 12 litros de azeite cia-
ro, de bom gosto e de uma formosa-
côr de âmbar.

São vários os industriaes daquelle
paiz que tratam de utilisar o milho da-
quella nova industria.

A E^tacilo — O n.° 18 da Etía-
ção, que acabamos de receber, eomtpor-
tá 66 figuras que representam jnnu-
meras toilettes para senhoras, moci-
nhas e crianças ; nào podemos dizer,
porem, qual dellas a mais belli?, tale
a sensível transformação porqtíe está
passando a moda. A düíerem-a queDxisíe entre as acluaes toiíeltes e as
recentemente ?rsaüas é profunda, si bem
que de apuradissimo gosto o graciosas
combinações'.

Os pulís, as sobrosaias. os grandes'
apanhados de pregas infinitas, as tuni-
cas, cs-se sumidouro de írmumeros me-
tros de fazenda inútil, êexferám o lugar
aos vestido^ ü priuceza, ajwsí&feirnos,
bellissimo mOuVIo que Jamais devera
ter desappareciolo,'

Pelos figurinos asíuáés tjpijâí^fíóí; tôo*
ça pôde vestir-se bem* é' sem grandes
dispendios e só a interessante Estação
sabe explicar como isso se Íàz:

O figurino colorido apresenta1 duas
toilettes, das quaes a segunda «éti-liu-
ma moça de bom gosto dcs'prez$fe

Completam esse numero a utiüssfiítáí
folhado moldes, representando 23 ris-
cos e motivos de ornamento e um ma-
gnifico supplemento, enriquecido com a
collaboraçàu brilhante de habiiissiaios
iitteratos.
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Prr>vis;ií> de sètícn — Por
observações astronômicas feitas em
•1.879 por pessoas competentes para. de-
terminar aproximadamente os annos
sòecos, era prevista a sècca actual.

Por esse resultado procederam a no-
vos estudos baseados nas eslaeões cli-
niatplogicas do 1707 para cá, 

"e 
chega-

ram ã'conclusão do que serão sòecos os
invernos de 1895, 1907, 1914 o 1925;
chuvosos os de 1890, 1.891 o 1892; ex-
traordinariamente chuvosos os de 1893
el89L O de 1895 náo será totalmen-
te sòcco.. '

Os cálculos só poderam alcançar até
1925,

lliüi huri-i navio — Estamos
na época das maravilhas.

Dispensam-se os-navios, os vapores,
todos os meios de navegação até aqui
conhecidos!

Temos coiisa melhor.
Um official inglez vai, diz-se, atra-

vessar a Mancha, de Douvres a Calais,
montado em um jumento, munido dè
um cíppareiho insubmergivel.

¦ 'ii' I luTMi.niftdt

Acham-se mais eleitos os seguintes
deputados.

Parahyba:
102—3.° districto. Dv. Franklin

Dantas Correia de Góes (1)
Alagoas.

103—1.° disíriefo. Dr. José Janua-
rio Pereira de Carvalho (1)

Rio de Janeiro. .
104— o.° disfi-iefo. Dr. Pedro Luiz

Pereira de Souza (c)'105— 10,? districto. Darão de Sou-
za Lima (I)

Minas Geraes.
106— 10.° districto. Dv. Francisco

Bernardino Rodrigo' da Silva.
—O que eleva o numero dos eieitos a*

106, sendo 99 liberaes, 6 conservado-
res o/l republicano.

A' PKIMlftoS

l^aiir© iHsrgacxcs.
10.a SCKNA

Fidgencio. —Eu acho que o pobre ho-
mem não deixa de ter razão. Por se
haver sido bom amigo unia vez, não se
segue que se deva sè!-o eternamente.

Aqapito.—Mas como é possível uma
eousa dessas, Falgencic ? !,,. não se
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r —¦ ———  . ""* =*-"""-*"___5esta logo vendo que ha nisso summa
muisüça ?../..;. • hontem tanta adoração,
hoje atira-se o santo homem assim ásm ligas ?

Isso pode ser ? !...
Eul.-\úh .' lá J .se pode, ; tanto pode,

que alfi õstás vendo à carta que o Chris-
tiano escreveu ao Trindade.

. W]-?bè de novo a carta, Fulgencio jeu quero.bem íixal-a na cabeça.
Ful.—Tn és incrédulo, Agapito ;

pois ouve com Deus e náo te eáqiieçaS
tpie' é á ferbeirá vez:

Ouve behl í
- , . .. •*

Carro amigue Dr. írvindade.
v Tilde frriu in politique. Nonshesllá-
be mais qual cherrá o chefe / o shen-
horr Vigarre deshididameiile nOii prres-ia piais. In prrincipe, shim, shonlmr;
foi muile bem ; mas agorra sliãa che-
iansha é um grrande deshastrre. V. S%
come chefe shuprremò^ deve mudarr
eshc eshtade de cousltès, qúaille tlíileè jtiú conirrdrrio, o parrlide conserrvadórre,
de Campina Grráncle Úlmlêfã màis/a-
turro. O senhorre.viqarre non eslá ._//.
visto de povo de Caii\pÍM ; Gasheta do
Serlon tem desmorralisado elle ihteirrá-
mente e còm razoiv. Este, horhe ashim
nòn sherve ; é prrecisè cuidàde. Vigar-
re que náníorra . politique ruim, áshim
shepenshe em Hollanda. Alislamente•*/.. coriserrvàdbrâs foi n\àu-, e muile'miru; sherrá prrécisé que ü CúnWrá
venha .rekhídir tUpú come advogade de
tyurãide ; sjw podemos facher ü elei-'torres mas juiz de dirreilo querr bo-
íarr tude abaijo. E nós shem um guia ;
ilon contamos mais com Di\ Vianne,
inimigiie grrúnde-. () parrlide eslá in
decàdenshia, por causha do seührre
vigarre que non tem mais forsha mor-
fale.

—Eóqúe lem a dishero por hoje.
Shèu amigue correligionarre—C. Lauri-

Ag.—Masi Fulgencio» esta carta te-^
Vá sido níesmo escripta pela Chrísüanü;
tão antigo cpie era do vigário?

Fui.—Oráj se foi ; em política*- Aga-
pito, não ha amizade; de resto, não
íoste tu mesmo que achaste a carta,

Ag.—Lá is"so 'fíii *; lilás quem diria ?
mio ha .m cpient se'fiar.

Fui.—E' para tu veres ; todo o mim-
do detesta o vigário, que a todos faz
mal. Infeliz homem,

Agrailccinai. nio
Simimametile peiiliorado pelos incalcula-

vèis o espontâneos serviços, quo acaba de
111 .slár-me o dedicado amigo, Sr. tiraclliano
da Cosia Baractilíy, po'r occasião do trans-
porto cliíílcillhho do u.eu vapor, du Mithtngfl
ato- o I .ni d'Arco, deste tornio, onde cosido,
vénjio; da tribuna da intp.òriSuj agradecer
do iiilinio cí-alma áqueílo disliilcto cavalhoi-
ro essa prova do dedicação, (pie veiíl de de-
nidnsli.li .Tio.

Qtiárido atrávc/. da bem conhecida —Sen .v
da laoàlriz—. Cníre itííl diíflciildádds, que
surgiam a cada passo do Iodos os lados, |ã
estava cjtui .i á desanimar; julgando hijpossi-
vel do realisar a oihpreza, a cjue nio propnz,
eis que iiícisppradanlétitó surge no nieio da-
cpiélla Serra o vulto sympatlueo daquelle a-
migó, á ciifa feliz direci-ã., à cuja inexcedi-
vel á.tiVidado; á cuja invejável presença de
espirUáj conto, pd. encanto, (losappái.oeram
os obstáculos, que se oppunliam a. transpor-
lé dd vapor, cjti.l fcliziitenlü chegou em per-
feito estado ao ponto do seu destino no do-
illingo 13 do Cadente ntOz pelas 10 li. ras da
manhã.

*
T._rt.iiiando estas linhásj d. vo apenas di-

zer ao dislincld Sr. G ráciliand Daraeuliy quu
S: S;a terá sentpru em mim um amigo dodi-
citttd e tiiii cocácâd uternaiituiite grato ; e ao
mesmo tempo peço-lhe desculpa, porque ei-
Ias irão ferir sua reconhecida modéstia.

Alag.a Nova, lõ du Outubro de I8..Í).
Joãn Ferreira de I eras,

LiSTVIÜAS Ü AHT33%
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I. er^iinta.. ianocente,*.
Pergunta-se qual a razão porque

Balcluino José Meira, parente do Dr.
Trindade, estando na capital, deixotl
de vofar no candidato coaservador, Dr.

JAnisio. ?
Perguntá-se qual a razão porque o

:_)r.'Constantino da Costa Pereira, ape-
. zar de ser muito conservador, e parente
k!o Dv. Trindade.) veiil da capital para• Votar no -candidato liberal dó Ingá, te-
iiienfe.João .Monte Raso ?

Um conservador do multo,

Íogá
..r; Üedàctor. Mais uma du nosso r_vu-

Vendo Conego Meira ; desta vez andaram
com cuidado ; não nos foi possível apanhar
a publica forma, mas eis alguns tópicos. '

« Illm. Sr. Terítiiihd.
Não pensei que minha cartA tindasse ser-

vindo cie amostra : sii-va isso dii exempla pa-
ca V. â.a e para mini ficarmos c mliecundo os
caracteres de certos fypos'*

a Não li a Gazeta e nem quero làl-a ; e coiiio
não deixei copia, não posso sabei su está ti-
ei ; no entanto, su V. S.:' qüizer. proteste, o
«Conservador » eslá ás suas ordens.

. ih novo lhe lembro que dei á sua líxin."
St-v" 20$000 rs, ape_ar de iifio têr recebido
os vencimentos de V. S. desde Juiílío. »

AfUrmamos a aiithenticidade dos tópicos
iránsCriptos eo ultimo delles be:n tralieo
autor da caria,

O Di. Consíantino Pereira prom.etleu a nm
liberal daqui, du viagem na capital, qiíe a-
presonlaria a « Gazela d ao conego.

No entanto, esje nega tèl-a lido ! !
Vamos para diante, .Padre Mestre, logo

ajustaremos contas.
Ingá, í:2iíô Oiituhrodo 1;8S9,

Diversos eonsevvadoves.
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(Continuação. )
Ora, em mil tal systííuma de organisaçãd

social, do cuja origem e princípios não cabe
tratar aqui, á cada ca_(a impoz-se o- dever
social do exercer snás fiin.çõos, conserván-
do-se pura em sua distineçáo original o na
ordem da herar.hla estabelecida. A íiygle-
ne passou desde logd a ser considerada como
um dos instrumonios de semelhante cdníier-
va<;àr., tundo por tini determinar os llabltos
materiáes, isto o, o modo de aliniuntáçád,
do exercício, etc, cujos elíuilos deviani Ser
realisar e manter está dislincÇão necessária
dd castas. Sob a influencia de taes idéias
foi redigido o código iiygienico de Manda,

Assim é que, depois du haver determinado
cuidadosamente as bases da alimentação
comihum, depois du longas digressões sobre1
a necessidade de limpeza c abluçõos exigidas,
sob pena de doença, pela temperatura du um
clima ardente, o legislador indit pt .ocCtipou-
se com uni cuidado extremo de tudo o que
podo rdduter a pureza das castas o assegurar
ás primeiras dentre ellas uma ^contestada
sü| .rioridade physi.a e moral.

Ora, o regimen, náo menos que os hábitos
professionaes, são admirável mente próprios
para realisar physicamunlu uma distineçáo
de casta a casta e de indivíduo a indivíduo ;
queni não sabe cjue. no reino animal, dons
seres Creados. um em lugar abundante de
pasto e outro em campo estéril, desonyoí-
vem-se em sentido contrario ? que o primei-
ro Crescerá e engordará, ao passo que o ou-
Iro conservar-so-lia magro, inofino e fraco V

Duque provem, senão da alinientaçáopa
diííurença tão palpável (pie se nota entre o
inglez puro uo irlandez esfaimada? iXào e a
iníliiencia do oilicio qtie muda a pliVsionomia
humana, pondota de accordo com a profissão
de cada um ?

O regimen foi, pois, nliiilo Considerado na
índia, u as regras cpie prescreveu Manou pa-
ra semelhante lim eram rigorosamente oh-
servadas ; quem os transgredia soííria cas-
tigos horrorosos.

Cm:v.
(Continua-.)

Aà_>_eJr_€Séí.

NOVIDADE
d-c.

Tí_ViOAtJB_V

(írancíe sortimento cie Fazendas na
€in$.a lii^.czii

-.'Ostd sobrado e grande Armazém
.liisii o á Igreja

Fá_dndas baratissimas : Roupas feitas
£.l__à|.co_ e Calçailo.%

Conlprados a dinheiro, e grande
Parle ioijiorlaslo*.

Da Europa, onde por 15 annos
Tenho viajado

E Conheço as las fabricas e o commercio
ÊIo._ grandes mercado.

Vende-se a retalho. E' em grosso
I*elo preço da Praço

E seriedade e agrado e infallivcl
ATc.*.í:i. ca.*.a

doR. lauiutzen:
N. /.. Aos freguezes de feira aju--

da-se nas vendas e compras de qual-
(pior gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.
(26) (1

_aa______oo___

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de ltabayanna era 15'de Outii-
brode 1889; !

Dois recolhidos aos curraes... 1100
Vendidos.. ,,, 1000

Regulando o lalódácarne 280 rs.
Destino

Pernambuco,.,,,.,., 800
Seguiram para a Parahyba... 00

( diversos) 140
Sobras,,,,,,,,,.... 100

TTõõ

Àg*rad í. 3_oientó
Victima de moléstia mortal) ctevo

í-mea oorapléto restabelecimento ao _elo
»e pericia caia qne fui tratado pelo dis-

• fineto í-ac-tiitatkO) Dr, Chateaubriand
iHandeim de.. leilo,

Minhas fmilltiplas occupíaçoe. Impedi-
;rãm-me até hoje de vir manifestar, pu-
.blicamcnte ao Dv. Chateaubriand
fMix a iramensa gratidão que lhe devo;

:possO, parem, assegurar-lhe que será
; .lia eterna-.

-Desculpe .me S-, S. se Offendo sua
•.modéstia e pcnnit.a-mo olíerecr-lhe
todos os meus serviços em qualquer
Jiart-c onde me ache-. ,

Campina Grande, 24 de Setembro
iè 1880,

iV.fONIO PlinEIHA BO. SaVXTOS.

Alag:»a __ova
Ao C. e C,

( Parodia )
Que caracter revestes agora.
Mentiroso sem dignidade'?
Tira antes da cara o verniz
E apregoa depois castidade.'

Que ousadia é a desse casepiilho !
Faz o verso e recebe o dinheiro ;
Vai depois illudir quem lh'o paga ;
ilíe.dir, sim, illudir, ílibusteiro.
E agora responde, bigote,
trapaceiro, sem brio, tratante,
O dinheiro da verso vendido
Não te causa remorso bastante ?

16 de Outubro de J889.

Manoel Maria de Miranda.
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Feira de Campina^ boje, \S de Outu-
bivjclo 1889.

Houve 560 bois.
Pela estrada do Silidó . . . 330

t( das I-Spinharas. 200

ê p3 o r. |
W-2 W^ è_. o.

P g 5.5 . _ri«s-0^-! -> « C 5H
Q _ "" jg _2 J

~¦ _ Q sã _a S -*•_ &
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Propriedade á vcad;..

Vende-se a fazenda Murabnca, si-
tu aja no terraa. de Campina Grande,
cem curraes, casa, cercado, açudes^
grande numero de tancpies e grande
quantidade de terras de criar gado e
cie plantar,

A tratar coiii os herdeiros cie Car-
los Holmos, na cidade chi Pnrahvbu.

Ba**B_»aWa*Mi_J«^

Mercado cie Campina era 12 de Outu-
¦o de 1889,
Miiho. . t ...... .
Feijão
Earrahn, ,,,;,,...
Carne secca., , , .kil. .
Dita verde?., Rlb , , . . .
Rapadura, cento. , . . .
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio 

ítt)_09
20ÜÕ
1£>000
Í)500

10^)000
S93DO00

ffW-r^Bn**?"

ULTIMA IIliaiA

Acabam ds chegar-nos noticias do
Bia Grande do K rte;

Foi eis ito deputado pelo 2' districto o
Dr, Migüe! Joáq_im do Almeida Castro

porüífia maioria, de 413 votos,:, tendo
ôbtiio 1-943 votoâ e o s.a competido.
635,

'Ive. da « üazkta no r3i'.nTÃo .

„««>._,


